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APRESENTAÇÃO

A nossa sociedade está em constante evolução tecnológica, visivelmente 
percebida no Brasil e no mundo, generalizada em todas as áreas do conhecimento. 
Na educação também é percebido que os avanços tecnológicos fazem parte das 
salas de aula, proporcionando melhores resultados, sendo uma temática atual muito 
importante socialmente e profissionalmente, não podendo ficar a parte desta realidade, 
principalmente pelo seu caráter de formação e construção do conhecimento. Assim, 
esta obra pretende elucidar o panorama atual da informática na educação e suas 
tecnologias, apresentando diversas análises sobre algumas questões relevantes, 
por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: o uso das tecnologias 
de informação e comunicação, metodologia ativa, sala de aula invertida, redução 
das taxas de evasão, formação docente, competências digitais, mobile learning, 
aplicativos Prezi e Plickers, recursos digitais, desenvolver de software, linguagem 
de programação, biblioteca virtual, Estilos de Aprendizagem, Ambientes Virtuais, 
Educação a Distância, Educação Superior, Jogo Digital. Desenvolvimento Visual, 
Prática Docente, Inclusão digital, Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

Nesse sentido, esta obra engloba uma coletânea de excelentes trabalhos 
de extrema relevância, por meio de experimentos e vivências de seus autores, 
socializando-os no meio acadêmico, proporcionando aos leitores a oportunidade de 
análises e discussões de textos científicos sobre a informática na educação. A cada 
autor, nossos agradecimentos pela contribuição. Aos leitores, desejamos uma leitura 
proveitosa e repleta de excelentes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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SALA DE AULA INVERTIDA, ENSINO-APRENDIZAGEM 
NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

CAPÍTULO 3
doi

Priscila Zanganatto Mafra
Faculdade Sumaré, priscilazanganatto@gmail.

com

Cleide Maria dos Santos Munõz
Faculdade Sumaré, cleide.munoz@gmail.com

RESUMO: O artigo descreve a experiência 
de duas professoras sobre sua prática de 
ensino-aprendizagem no ensino superior, 
compartilhando suas experiências na “Sala de 
aula invertida” (flipped classroom), no curso 
presencial de Pedagogia. Com tantas inovações 
tecnológicas, a educação pode e deve 
acompanhar os avanços como ferramenta de 
comunicação e aprendizagem. Acreditando na 
era de tecnologia digital utilizamos o ambiente 
on-line para apresentar o conteúdo e depois em 
sala de aula presencial desenvolver debates, 
projetos, tira dúvidas, entre outras práticas, 
com os alunos que já conhecem o assunto, 
desenvolvendo assim, o princípio básico da 
Sala de Aula Invertida. Demonstramos, a partir 
de duas disciplinas ministradas nos cursos 
de Pedagogia, Programas e Currículo, e 
Conteúdos e Saberes do Ensino Fundamental 
I, o desenvolvimento do nosso trabalho, onde 
professoras são apresentadoras/mediadoras 
e alunos pesquisadores/colaboradores da 

construção da disciplina. Apresentamos 
brevemente a implantação da Sala de Aula 
Invertida, embasado nas pesquisas de autores 
que aliam educação a tecnologia digital. As 
considerações do trabalho foram tecidas a partir 
das observações e avaliações das professoras 
no processo do desenvolvimento pedagógico, 
na participação e nos relatos dos alunos nos 
dois lugares para aprender, virtual e presencial.
PALAVRAS-CHAVE: sala de aula invertida; 
experiência compartilhada; tecnologia digital; 
formação; inovação. 

ABSTRACT: The article describes the 
experience of two teachers about their teaching-
learning practice in higher education, sharing 
their experiences in the "flipped classroom", 
in the face-to-face course of Pedagogy. With 
so many technological innovations, education 
can and must accompany advances as a 
communication and learning tool. Believing in 
the era of digital technology we use the online 
environment to present the content and then in 
the classroom to develop debates, projects, ask 
questions, among other practices, with students 
who already know the subject, thus developing 
the basic principle Of the Inverted Classroom. 
We demonstrate, from two disciplines taught 
in the courses of Pedagogy, Programs and 
Curriculum, and Contents and Knowledge 
of Elementary Education I, the development 
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of our work, where teachers are presenters / mediators and student researchers / 
collaborators of the discipline construction. We briefly introduce the implementation of 
the Inverted Classroom, based on the research of authors that combine education with 
digital technology. The considerations of the work were woven from the observations 
and evaluations of the teachers in the process of pedagogical development, in the 
participation and in the reports of the students in the two places to learn, virtual and in 
person.
KEYWORDS: inverted classroom; Shared experience; digital technology; Training; 
Innovation.

INTRODUÇÃO

A experiência de mais de vinte e cinco anos como professoras titulares 
na educação básica, nos proporcionou diferentes conhecimentos e desafios. 
Acompanhamos o tempo que muitos professores reconheciam somente o espaço da 
sala de aula como comunicação e troca de conhecimento, utilizavam como ferramenta 
o giz branco e o quadro negro, e para pesquisa, exclusivamente o material impresso. 
Mas, com a era tecnológica, as inovações são muitas e as práticas dos docentes 
podem e devem ser cada vez mais diferenciadas.

Atualmente, lecionamos no ensino superior em diferentes disciplinas, 
na formação de futuros pedagogos, com o desafio de ensino compartilhado e 
aprendizagem inovadora. 

Segundo VALENTE (2007, p 81), “Na sala de aula tradicional é um subproduto 
do industrialismo, idealizada na concepção da linha de montagem”. 

Consideramos que na formação de pedagogos a “linha de montagem” não deve 
existir, pois estamos formando futuros profissionais da educação que levarão seus 
conhecimentos e experiências para novos alunos.

Para tal, começamos com a estrutura física da sala de aula, acabando com 
as carteiras enfileiradas individualmente e o ponto de atenção, o quadro negro. 
Compreendemos, a sala de aula como um ambiente em que os alunos sintam-
se pertencentes e a vontade, podendo compartilhar seus conhecimentos e 
aprendizagens com todos, inclusive com o professor, que deve ser o mediador das 
aulas. Quanto ao quadro negro ou branco, ele pode existir como apoio para alguns 
registros importantes, como a organização dos projetos, programação das datas de 
exibição e tópicos relacionados aos trabalhos desenvolvidos. Porém, é fundamental 
que o professor saiba usar as ferramentas digitais que facilitam e atualizam o trabalho 
do docente. 

Segundo os PCNs (BRASIL, 1998), “saber utilizar diferentes fontes de 
informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos” é dos 
objetivos gerais do ensino fundamental, logo é essencial o desenvolvimento dessas 
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práticas na formação de professores.
Nessa proposta de inovação desenvolvemos um Blog, nomeado de 

“arteecurrículo” no qual postamos atividades realizadas em uma visão interdisciplinar, 
com alunos colaboradores e as professoras mediadoras. 

Porém para esse artigo, destacaremos nossa experiência com uma das 
modalidades de ensino que constituem o Blog, a “sala de aula invertida” (flipped 
classroom). Implantada em muitas universidades reconhecidas, a sala de aula 
invertida, na área.

O objetivo deste é apresentar algumas das nossas experiências de práticas 
pedagógicas desenvolvidas com alunos que, junto conosco, desenvolvem aulas 
dinâmicas e compartilhadas em três ambientes diferentes, na sala de aula da 
instituição, na “sala de aula invertida” e no Blog. 

NOSSA SALA DE AULA INVERTIDA

No nosso dia-a-dia percebemos como o avanço tecnológico tem transformado 
nossas vidas, desde os muitos modos de comunicação, compras, informações, mas 
ainda estamos adaptando as inovações no processo de ensino-aprendizagem. 

A maioria dos alunos que ingressam no ensino superior, passaram por aulas 
tradicionais, nas quais o professor é o dono do saber e os alunos passivos, mas 
estamos desconstruindo essa prática autoritarista.

FREIRE (2011) afirma “...minha presença no mundo não é a de quem a ele 
se adapta, mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser 
apenas, objeto, mas sujeito também da história”. 

Na educação ativa que desejamos e realizamos, o professor é o mediador e os 
conhecimentos prévios dos alunos são o ponto de partida para o desenvolvimento 
do conhecimento, inquietação da aprendizagem e reconhecimento como sujeito do 
mundo. Mas, a além da atualização dos conteúdos desenvolvidos nas disciplinas 
que lecionamos, pesquisamos novas experiências e inserimos em nossa pratica-
pedagógica. 

Acreditando no potencial da era tecnológica, utilizamos a “sala de aula invertida” 
em diferentes disciplinas.

As regras básicas para inverter a sala de aula, segundo o relatório Flipped Classroom 
Field Guide (2014), são: 
1) as atividades em sala de aula envolvem uma quantidade significativa de 
questionamento, resolução de problemas e de outras atividades de aprendizagem 
ativa, obrigando o aluno a recuperar, aplicar e ampliar o material aprendido on-line; 
2) os alunos recebem feedback imediatamente após a realização das atividades 
presenciais; 
3) os alunos são incentivados a participar das atividades on-line e das presenciais, 
sendo que elas são computadas na avaliação formal do aluno, ou seja, valem nota; 
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4) tanto o material a ser utilizado on-line quanto os ambientes de aprendizagem em 
sala de aula são altamente estruturados e bem planejados. 

Com a apresentação do conteúdo da aula no ambiente on-line, o aluno se intera 
do assunto através da tecnologia digital e, na instituição utiliza o espaço físico da 
sala de aula como um local ativo para troca de experiências, realização de projetos, 
debates, etc.

Na sequência descreveremos nossas experiências no curso regular de 
Pedagogia, com duas disciplinas ministradas em diferentes turmas, são elas, 
“Currículo e Programas” e “Conteúdos e Saberes do Ensino Fundamental I”.

Segundo LIBÂNEO (1994), “Cabe ao professor ter criatividade e flexibilidade 
para escolher os melhores procedimentos, combiná-los, tendo em vista sempre o que 
melhor possibilita o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas dos alunos”.

As ferramentas digitais fazem parte do nosso planejamento e apresentação do 
conteúdo, porém a proposta inicial, aqui relatada, baseou-se na aprendizagem da 
pesquisa do conteúdo da disciplina no ambiente virtual. 

Muitas foram as dúvidas na apresentação da proposta de ensino-aprendizagem, 
pois a palavra “invertida” submete a alguns conceitos, como “ao contrário”, e isso 
inquietou alguns alunos. 

A sugestão do professor não é um molde para resultado forjado, mas um ponto 
de partida para se desenvolvido em um plano através de contribuições a partir 
da experiência de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem... O 
ponto essencial é que o propósito cresce e toma forma através do processo de 
comunicação e inteligência social.

(DEWEY, 2010, p. 74)

Assistir a aula virtual planejada e apresentada pela professora, para muitos 
alunos não foi novidade, já que alguns participam de cursos totalmente on-line. 
Porém a grande provocação foi quando propusemos o debate do tema, apresentado 
on-line, e projeto de pesquisa em sala de aula presencial, pois para participar o 
aluno precisaria conhecer o conteúdo, então a proposta não foi assistir a aula, mas 
aprender com ela e exercitando a auto-aprendizagem. 

Sugerimos anotações, já que com a aula on-line, o aluno pode parar, rever, 
gravar, na hora que quiser. Outra prática de estudo proposta foi a resenha da aula 
on-line, não como avaliação, mas como forma de dominar e se apropriar do conteúdo 
apresentado.

Na aula da disciplina de “Currículo e Programas”, as aulas foram embasadas 
nas “12 revoluções da nossa época” (TORRES SANTOMÉ, 2013):

1) Revolução nas tecnologias da informação e comunicação
2) Revolução nas comunicações
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3) Revolução científicas
4) Revolução na estrutura das populações das nações e dos Estados
5) Revolução nas relações sociais
6) Revoluções econômicas
7) Revoluções ecológicas
8) Revoluções políticas
9) Revoluções estéticas
10) Revoluções nos valores
11) Revoluções nas relações de trabalho e no tempo de lazer
12) Revolução na  educação.

(TORRES SANTOMÉ, 2013, p. 13)

 
O conteúdo foi apresentado em seis aulas on-line. A professora apresentou 

dois tipos de revoluções em cada aula. 

Educar é preparar as crianças e os adolescentes para serem pessoas autônomas, 
capazes de tomar decisões e elaborar julgamentos arrazoados e razoáveis, 
tanto sobre sua conduta como sobre a conduta dos demais; torná-los capazes 
de dialogar e cooperar na resolução de problemas e nas propostas de solução 
encaminhadas para a construção de uma sociedade mais justa. Para esse 
objetivo, toda pessoa educada precisa dispor de conteúdos culturais relevantes, 
que lhe permitam compreender o mundo e, ao mesmo tempo, desenvolver suas 
capacidades cognitivas, afetivas e sociais com as quais poderão tirar o melhor 
partido para seus direitos e deveres como cidadãos.

(TORRES SANTOMÉ, 2013, pp. 215-216)

Com a intenção de provocar nos futuros professores um novo olhar para 
educação, após conhecer o conteúdo os alunos foram convidados a construir 
debates sobre cada “revolução”. Pudemos perceber que a cada aula os alunos 
entendiam mais o objeto do conhecimento do conteúdo para o debate e a cada 
tópico trabalhado a turma compreendia a ideia do autor sobre a transformação do 
mundo e principalmente da e na educação.

Seguem alguns depoimentos espontâneos dos alunos:
- Entender e vivenciar a Revolução na Educação foi além do que eu esperava.

- Sala de aula invertida para mim é a revolução tecnológica, pois os alunos 
além de se envolverem com o conteúdo ficam cada vez mais proximos da 
tecnologia digital.

- As Revoluções sairam do livro e vieram para nossa sala de aula invertida e 
presencial.

- Para mim será uma necessidade transformar a educação, pois já estou 
transformando meus conceitos.

Como forma de entendimento e visão pessoal do conteúdo trabalhado, os 
alunos se organizaram em grupos e produziram apresentações utilizando diferentes 
recursos. Alguns alunos produziram vídeos que foram exibidos em sala de aula e 
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após todas as exibições houve outro debate e o feedback das aulas. O material 
produzido foi postado no Blog.

Imagem do início do vídeo apresentado na “sala de aula invertida” (acervo pessoal)

Na disciplina nomeada de “Conteúdos e Saberes do Ensino Fundamental I”, 
os alunos foram provocados a lembrarem dos conteúdos ministrados na educação 
básica e transformarem esses conteúdos em aulas renovadoras.

Nessa disciplina, os alunos retomam seus aprendizados em Matemática, 
Geografi a, Ciências, Arte e História todos voltados para o ensino fundamental I (1º 
ao 5º ano). Para exemplifi car a aprendizagem na sala de aula invertida, escolhemos 
o conteúdo de história, no qual a professora apresenta em vídeo o PCN (Parâmetros 
Curriculares Nacionais) de História e a importância do aluno sentir pertencente com 
sua e na História.

Segundo os PCN (1998), são objetivos Gerais de História para o Ensino 
Fundamental  “identifi car o próprio grupo de convívio e as relações que estabelecem 
com outros tempos e espaços; utilizar métodos de pesquisa e de produção de textos 
de conteúdo histórico, aprendendo a ler diferentes registros escritos, iconográfi cos, 
sonoros; entre outros”.

Para o planejamento da aula na sala de aula invertida,  foram utilizados como 
materiais complementares vídeos, fotografi as do acervo pessoal da professora, 
fotografi as de domínio público, músicas relacionadas ao tema apresentado, livros 
paradidáticos infantis, sites de pesquisa, slides com apontamentos do destaque da 
aula e as referências bibliográfi cas, para o aluno acompanhar, aprender e  perceber 
a diversidade de material que podemos utilizar e os autores que embasaram a aula.
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Imagem do início do vídeo apresentado na “sala de aula invertida” (acervo pessoal)

Na aula presencial foi proposto um debate sobre a aula assistida e em seguida 
o desenvolvimento de um projeto. Poucas foram as dúvidas apresentadas sobre 
o conteúdo e notou-se o interesse dos alunos em participarem do debate e do 
desenvolvimento da atividade proposta.

Seguem alguns dos muitos depoimentos espontâneos dado em sala de aula 
presencial:

- As aulas de História eram horríveis para mim, só estudava as datas para 
prova. Agora percebo a diversidade de material que podemos usar. A aula fi ca 
mais gostosa!

- Saber que podemos trazer a realidade da criança, como nós trouxemos 
a nossa, para a sala de aula faz a diferença na pedagogia. Hoje elas (as 
crianças) são internautas e devemos aproveitar isso nas aulas.

- Conhecer a “sala de aula invertida” foi bem interessante, pude parar o conteúdo 
aonde eu queria e rever os tópicos mais importantes. Poder conversar sobre o 
aprendido, depois na sala de aula fez a diferença.

- Usei meu celular para assistir a aula no ônibus. Fico imaginando quando 
meus alunos fi zerem isso com minhas aulas.

- Se vamos trabalhar com nativos digitais devemos conhecer muitas práticas 
de aprendizagem. Aprender sempre faz bem!

Os conhecimentos são relevantes para a vida concreta quando ampliam o 
conhecimento da realidade, instrumentalizam os alunos a pensarem metodicamente, 
a raciocinar, a desenvolver a capacidade de abstração, enfi m, a pensar a própria 
prática....Agir praticamente signifi ca utilizar o poder intelectual frente às tarefas da 
vida, seja na escola, seja na sociedade.

(LIBÂNEO, 1994, p. 144) 

Pudemos perceber o quanto a sala de aula invertida acrescentou, 
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no conhecimento de outras práticas de ensino, quando acompanhamos o 
desenvolvimento dos projetos realizados em grupo. Cada grupo desenvolveu seu 
projeto, cuja a única exigência era ser relacionado à História, e apresentou para 
os outros alunos na sala de aula presencial e, para todos os interessados, pois  o 
conteúdo está postado no Blog mediado pelas professoras.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA ESSE REGISTRO

Planejar a prática significa ter uma ideia clara dos objetivos que queremos alcançar 
com ela. Significa ter um conhecimento das condições em que vamos atuar, dos 
instrumentos e dos meios de que dispomos. 

(FREIRE, 2009, p.84).

Nossas experiências renovam a cada aula, pois a inspiração vem do conteúdo 
aliado ao conhecimento dos alunos. Acreditamos que o planejamento deve ser 
um conjunto de pesquisas e ferramentas que auxiliem a renovação das aulas e a 
inquietação dos alunos. 

Adaptamos a Sala de aula invertida não como uma solução para os alunos  
“prestarem atenção” na aula, pois acreditamos que uma aula prazerosa estimula 
o aluno participar e colaborar. Utilizamos em nossa prática a flipped classroom  
para professoras e alunos conhecerem e participarem de uma nova modalidade de 
ensino-aprendizagem que alia educação e tecnologia digital.

Em todos os relatos dos alunos não foram apresentados pontos negativos 
das atividades. Nas nossas avaliações contínuas percebemos que com a sala de 
aula invertida, os alunos puderam apreciar uma nova metodologia de aprendizagem 
contínua com instruções com antecendência, aulas participativas, desenvolvimento 
de projetos e nova cultura de aprendizagem.

As práticas sempre estarão se renovando, mas nossa experiência com 
essa modalidade e-learning foi muito prazerosa e enriquecedora. Muitos foram 
os comentários dos alunos participantes, porém finalizamos esse registro com o 
depoimento do aluno do sétimo semestre: 

“Aprender sempre com tudo e com todos, acreditar que posso fazer a diferença 
na educação utilizando meus aparelhos digitais para estimular meus futuros alunos. 
Me fez ver que estou no caminho certo da educação que transforma e inova.”
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